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1. INTRODUÇÃO 

Durante muito tempo ensinar a ler e escrever pressupunha-se que a 

pessoa estivesse dotada das habilidades necessárias para viver em uma 

sociedade em evolução, mas nas três últimas décadas, vem se discutindo que 

apenas ensinar a ler e escrever não dota o indivíduo das habilidades 

necessárias para o contexto social do momento, ou seja, essas duas 

ferramentas do decifrar e transcrever não são suficientes para o bom 

desempenho do cidadão. Nesse novo contexto é preciso que o cidadão seja 

letrado, condição essa que segundo Magda Soares pode ser visto em duas 

dimensões. A primeira é a do “letramento na dimensão individual – quando o 

atributo é visto como pessoal – o sujeito de posse do individual das tecnologias 

mentais complementares do ler e escrever. E a segunda quando o letramento 

se desloca para dimensão do social - nesse aspecto o letramento passa a ser 

visto como um fenômeno cultural, um conjunto de atividades sociais que 

envolvem a língua escrita, e de exigências sociais de uso da língua escrita 

(Soares, 2012, p. 66). Sendo assim, não basta que a pessoa saiba ler para ter 

um bom desempenho na literatura. Uma vez que a literatura.  

Para Chaves (1980, p.12) a literatura é “sistema de signos, é como 

qualquer outra arte, fenômeno de cultura, fenômeno de comunicação”.  Assim, 

o texto literário nos comunica algo que marcou uma época, um povo, uma 
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cultura, ele nos revela experiência de vida a partir de um acontecimento seja 

ele social, político, econômico, psicológico ou filosófico. Dessa forma, Lajolo 

nos mostra a função da linguagem na literatura (1989, p. 37):  

[...] a literatura leva ao extremo a ambiguidade da linguagem: ao 
mesmo tempo em que cola o homem às coisas, diminuindo espaço 
entre o homem e o objeto nomeado, a literatura dá a medida do 
artificial e do provisório a relação. Sugere o arbitrário da significação, 
a fragilidade da aliança e, no limite, a irredutibilidade de cada ser. È, 
pois, esta linguagem instauradora de realidades e fundante de 
sentidos a linguagem de que se tece a literatura. 
 

Partindo dos pressupostos acima, visto que a literatura é um texto 

carregado de significados ou mesmo como um fenômeno de comunicação e 

ainda que a literatura leva ao extremo da ambiguidade da linguagem, supõe-se 

que para dá sentido ao que ler, não basta que o leitor saiba apenas decodificar, 

mas que seja letrado, que saiba lidar com a linguagem e que ler possa 

significar viver a realidade por intermédio do modelo do mundo transcrito no 

texto. Pois o letramento significa não apenas ensinar a ler e escrever, mas é, 

sobretudo, levar os indivíduos – crianças e adultos – a fazer uso da leitura e da 

escrita, envolver-se em práticas sociais de leitura e escrita.  

Soares (2012, p. 58) e Rildo Cosson (2012, p.16), ressaltam que a 

prática da literatura, seja pela leitura, seja pela escrita, consiste exatamente na 

exploração das potencialidades da linguagem, da palavra e da escrita, que não 

tem paralelo com outra atividade humana. Por essa exploração, o dizer o 

mundo (re) construído pela força da palavra, que é a literatura, é que a 

literatura revela-se como uma prática fundamental para a construção do sujeito 

da escrita.  

Partindo da necessidade de potencializar nos alunos as habilidades e 

competências leitoras, vê-se na educação básica o lugar mais adequado para 

de desenvolver tais atributos do ser humano, Kleiman (1998, p. 176) destaca 

que,  

 

 A escola é a principal agência de um tipo de letramento, o acadêmico 
(chamado de autônomo por Street) serve de cenário privilegiado para 



 

exame dos aspectos ideológicos, socialmente determinados, do 
fenômeno, especialmente quando contrastamos aspectos de 
subculturas letradas fora da escola com aspectos da subculura 
letrada em contexto escolar.  

 
Mas tratar do ensino de literatura hoje nas escolas tem sido um assunto 

polêmico, pois muitos professores preferem levar para sala de aula apenas 

textos curtos ou o livro didático. Conforme aborda Cosson (2012, p.20) “o lugar 

da literatura na escola está longe de ser pacífica e que o lugar da literatura 

parece enfrentar um dos momentos mais difíceis”. Para muitos professores e 

estudiosos da área de Letras, a literatura se mantém na escola por força da 

tradição e da inércia curricular, uma vez que a educação literária é um produto 

do século XIX que já não tem razão de ser no século XXI. A multiciplicidade 

dos textos, a onipresença das imagens, a variedade das manifestações 

culturais, entre tantas outras características da sociedade contemporânea, são 

alguns dos argumentos que levam à recusa de um lugar à literatura na escola 

atual. 

2. DIANTE DE TAIS ARGUMENTOS, O QUE FAZER PARA UM ENSINO 

PELA E PARA A LITERATURA? 

Para Cosson (2012, p.23) falta a uns e outros uma maneira de ensinar 

que, rompendo o círculo da reprodução ou da permissividade, permita que a 

leitura literária seja exercida sem o abandono do prazer, mas com o 

compromisso de conhecimento que todo saber exige. Nesse caso é 

fundamental que se coloque como centro das práticas literárias na escola a 

leitura efetiva dos textos, e não as informações das disciplinas que ajudam a 

construir essas leituras, tais como a crítica, a teoria ou a história literária. Essa 

leitura também não pode ser feita de forma assistemática e em nome de um 

prazer absoluto de ler. Ao contrário, é fundamental que seja organizada 

segundo os objetivos da formação do aluno, compreendendo que a literatura 

tem um papel a cumprir no âmbito escolar. Por fim, devemos compreender que 

o letramento literário é uma prática social e, como tal, responsabilidade da 

escola. 



 

A escola tem um papel importante na formação do leitor de literatura, 

pois, segundo Malard (1985, p. 08, 09) “Pode-se dizer que o ensino da 

Literatura é o mais antigo do Brasil” já que a Literatura pode ser vista assim, 

então não podemos excluí-la da vida dos alunos, por toda a história que ela 

carrega, uma vez que “teve início com a chegada dos jesuítas que vieram 

em missão de catequese”. Além disso, “Os textos usados visavam 

supervalorizar a beleza do mundo antigo, as qualidades do estilo literário e 

do conteúdo moral da velha poesia”, por que hoje haveriam de deixar de 

apreciar tais belezas e qualidades? A Literatura Brasileira só foi incluída no 

currículo do Colégio “na aurora da República através da reforma 

educacional de Benjamin Constant.” E tal reforma nos trouxe grandes 

benefícios. 

A autora Lajolo (1989, p. 21) mostra que “a escola como uma das 

mais importantes instâncias que legitimam uma obra, não só como boa ou 

má literatura, mas como literatura ou não literatura”, e isso é mais um motivo 

para a escola como instituição que preza o saber continuar sendo o espaço 

que prioriza a leitura e a cultura nesse mundo globalizado. O autor Ezequiel 

Silva (1988, p. 60) também ressalta que “a escola é um organismo de 

máxima importância para a formação do leitor, principalmente porque 

trabalha com o registro verbal cultural”, nesse caso a literatura se destaca 

porque ela contém toda carga cultural que não se encontra em nenhuma 

outra disciplina. Para as autoras Bordini e Aguiar (1988, p.16) “a formação 

escolar do leitor passa pelo crivo da cultura em que este se enquadra. Se a 

escola não efetua o vínculo entre a cultura grupal ou de classe e o texto a 

ser lido, o aluno não se reconhece na obra porque a realidade representada 

não lhe diz respeito”. Olhando por esta via, a escola é a grande responsável 

pela leitura do aluno e deve propor-lhe uma reflexão cultural e conduzi-lo a 

uma visão significativa dos textos para que as obras literárias lhes sirvam de 

reflexo da nossa cultura. 



 

Calvino (2004, p.13), ressalta “que a escola deve fazer com que 

você conheça bem ou mal certo número de clássicos [...]” e que “a escola é 

obrigada a dar-lhe instrumentos para despertar o gosto pela leitura literária 

[...]” (idem).  

Portanto, a leitura literária na educação básica, tem como 

finalidade tomar a literatura como um processo de comunicação, uma leitura 

que demanda resposta do leitor, que o convida a penetrar na obra de 

diferentes maneiras, a explorá-la sob os mais variados aspectos. E só 

quando esse intensivo processo de interação se efetiva que se pode 

verdadeiramente falar em leitura literária E só quando a escola consegue 

instrumentalizar o aluno para penetrar no mundo mágico das palavras de 

forma efetiva ela terá cumprido a missão de formar leitores pela e para a 

literatura.  

De acordo com a visão de Bordini e Aguiar existem alguns 

requisitos para que a escola possa produzir um ensino eficaz da leitura da 

obra literária (1988, p.17) como: “dispor de uma biblioteca bem aparelhada, 

na área de literatura, com bibliotecários que promovam o livro literário, 

professores leitores com boa fundamentação teórica e metodológica, 

programa de ensino que valorize a literatura [...]”. Contudo, sabemos que a 

nossa realidade de escola brasileira ainda está longe de obedecer tais 

requisitos com esse mundo político cada vez mais injusto e que só tem feito 

lesar a população, e eles têm consciência que se investirem na educação o 

povo não se deixará mais enganar, portanto ainda temos que esperar muito 

para ver as escolas se tornarem aptas para atender a esses requisitos e 

estes passarem a serem respeitados e cumpridos. Além desses requisitos 

citados pelas autoras, outro passo para a formação do “hábito” da leitura 

(idem, p.18) “é a oferta de livros próximos à realidade do leitor, que 

levantem questões significativas para ele”. Isso pode ser encontrado 

justamente com a literatura dos clássicos oferecidos na escola no Ensino 

Médio porque os autores oferecidos para estudo nesta série são autores 



 

regionais que relatam em suas obras a problemática regional brasileira na 

literatura por meio de uma linguagem simples e bem próxima dos falares da 

juventude, as suas histórias propõem ambientes muitas vezes conhecidos 

pelos alunos, a temática é cheia de denúncias de fatos conhecidos e 

polêmicos... Diante disso, as autoras citadas confirmam que “a familiaridade 

do leitor com a obra gera predisposição para a leitura e conseqüentemente 

desencadeamento do ato de ler”. (idem, p.18) 

Conforme as Orientações Curriculares estaduais para o ensino 

médio o ensino de leitura deve transformar o leitor em autor e que ele seja 

capaz de recorrer aos escritos com objetivos diversos como ler por ler; ler para 

responder as questões; ler para conversar, fazer comentários, ler para 

compreender algo, ler para fazer críticas ler e escrever ao mesmo tempo. Além 

disso, a literatura não pode ser considerada como algo desvinculado da leitura, 

pelo contrário, o ponto de partida de seu estudo é a literatura com propósito de 

compreensão dos significados das obras e dos autores dentro das 

necessidades de análise e avaliação crítica ou mesmo fruição.  

 Com o ensino de leitura pressupõe-se que primeiro há uma 

necessidade de familiarização com diferentes tipos de textos oriundos das mais 

variadas práticas sociais (da literatura ao jornalismo) desenvolvendo assim, 

uma atitude de leitor crítico para que ele tenha uma compreensão responsiva, 

ou seja, um leitor que possa reagir diante da leitura concordando ou 

discordando do texto. Portanto, se quisermos formar leitores capazes de 

experenciar toda a força humanizadora da literatura, não basta apenas ler, é 

preciso ir além da simples leitura, e a leitura literária tem a função de nos 

ajudar a ler melhor, não apenas porque possibilita o hábito da leitura ou porque 

seja prazeroso, mas, sobretudo, porque nos fornece, como nenhum outro tio de 

leitura faz, os instrumentos necessários para conhecer e articular com 

proficiência o mundo feito da linguagem. Cosson (2012, p.30). 

A finalidade que é dada aos textos literários pela maioria dos 

professores tem provocado polêmicas nas instituições de educação básica. Por 



 

que será que isso acontece? Talvez o ponto máximo da crítica seja sobre 

abordagem que é dada aos textos literários em sala, ou seja, os cânones visto 

como obras que não podem ser questionadas, o peso da tradição das 

exigências estéticas que distancia o leitor do texto não permitindo que exista 

entre o leitor e a obra uma interação?  Como se pode selecionar os livros para 

o letramento literário? Ou seja, os textos selecionados segundo Cosson (2012, 

p.35) precisam ser diversificadas porque cada uma traz apenas um olhar, uma 

perspectiva um modo de ver e de representar o mundo. Em lugar de relações 

intertextuais e um discurso que se edifica justamente com a premissa de nada 

prender em seu interior, a literatura na escola precisa de obras, gêneros e 

autores diversificados, pois a diversidade é fundamental quando se 

compreende que o leitor não nasce pronto ou que o simples fato de saber ler 

não transforma o indivíduo em leitor maduro. O leitor só cresce quando 

desafiado, logo se deve partir daquilo que o leitor conhece para aquilo que 

desconhece, a fim de se proporcionar o crescimento do leitor por meio da 

ampliação de seus horizontes de leitura. Ao selecionar um texto, o professor 

não deve desprezar o cânone, pois nele encontrará a herança cultural de sua 

comunidade, também não pode se apoiar apenas na contemporaneidade dos 

textos, mas sim em sua atualidade, também precisa levar em consideração o 

princípio da diversidade. Só assim tem lugar na escola, o novo e o velho, trivial 

e o estético, o simples e o complexo e toda a miríade de textos que faz da 

leitura literária uma atividade de prazer e conhecimentos singulares.  

 Portanto, o ensino pela literatura para literatura é importante que o 

leitor se familiarize com a linguagem literária, pois para Lajolo (1989, p.38) “o 

que torna qualquer linguagem isto ou aquilo é a situação de uso”. Portanto, a 

orientação é o ponto central das aulas de leitura segundo Cosson (2012, p.47) 

a orientação é fundamental – uma vez que o letramento literário precisa de 

acompanhamento para o desenvolvimento do processo de leitura – e a 

literatura é uma linguagem que compreende três tipos de aprendizagem: 

consiste em experienciar o mundo por meio da palavra, a segunda que envolve 



 

conhecimentos de história, teoria e crítica, e a terceira refere-se aos saberes e 

habilidades que a prática da leitura proporciona aos seus usuários. Tais 

habilidades podem ser conquistadas a partir de três perspectivas 

metodológicas: a técnica de oficinas - do aprender a fazer fazendo; a técnica 

do andaime – o professor funciona como um andaime sustentando as 

atividades a serem desenvolvidas; a técnica do portfólio - atividade que permite 

registrar as diversas atividades em curso, ao mesmo tempo que permite a 

visualização do crescimento alcançado. 

Bordini e Aguiar (1988, p.33) “os modos de atuação do professor [...] 

quanto ao material de literatura sua tendência é adotar e recomendar o livro 

didático, usando os livros de literatura esporadicamente [...]” Isso estraga aquilo 

que poderia ser agradável se torna cansativo e desestimulante, pois o livro 

didático continua sendo ao grande “alvo” para trabalhar os trechos das obras 

literárias, dessa forma os alunos passa a ter uma visão limitada das obras e 

não desenvolvem uma visão crítica sobre o assunto.  

A literatura pelas suas raízes desde a Grécia Antiga sempre 

pertenceu a uma “elite” e aqui no Brasil ela também nasceu com a elite que 

freqüentava a escola porque aqui quem freqüentava a escola eram os filhos 

dos senhores, dos coronéis, filhos dos grandes latifundiários, talvez isso 

explique porque a literatura permaneceu por muito tempo restrito a um 

pequeno grupo. Hoje, apesar das salas estarem lotadas, mas lotadas de 

pessoas que se sentem muitas vezes obrigadas a frequentarem as aulas 

interessadas em bolsa escola e em outros programas sociais do governo 

que exigem que as crianças e jovens frequentem as aulas para adquirirem o 

beneficio e estes não se sentem vocacionados e nem atraídos pelo 

conhecimento o que os distanciam do prazer da literatura. 

Para Proença Filho (2004, p.8) “A literatura é, tradicionalmente, 

uma arte verbal”. Olhando por este ângulo e sabendo que toda arte é capaz 

de encantar, comover, chamar atenção de um público os autores Wellek e 

Warren (S/D, p.22; 23) apontam três conceitos para a Literatura, o primeiro 



 

“tal estudo é literário apenas na medida em que se ocupa da palavra 

impressa ou escrita”. Este conceito não é tão importante para os 

profissionais que trabalham com a arte da palavra, aos que valorizam o 

poder da imaginação, pois a partir de tal conceito tudo passa a ser literatura, 

mas queremos chamar atenção para os “grandes livros”. Este conceito 

agrada tanto aos profissionais que lidam com a criatividade quantos aos 

escritores que afirmam que “outro modo de definir a literatura é limitá-la aos 

“grandes livros”, aos livros que, seja qual for o seu tema, sejam “notáveis 

pela sua forma ou expressão literária”. O que os autores talvez queiram nos 

revelar com esta definição para literatura é que os grandes livros são 

aqueles ricos na sua forma estética, livros reconhecidos pela riqueza da 

linguagem, livros que tenham peso cultural. E por fim o terceiro conceito é: 

“o termo literatura afigura-se mais adequado quando limitado à arte da 

literatura (isto é, à literatura imaginativa)”, ou seja, o escritor imagina, cria e 

recria a ficção a partir de fatos do mundo e os enriquecem com a 

linguagem, põem emoção que contagia o leitor, assim como aponta Samuel 

(2002 p. 15) “A literatura fala do mundo através da imagem do mundo”. 

Para Barthes (1988, p.24) “a linguagem é o ser da literatura, seu 

próprio mundo...”, pois a literatura tem como objeto a linguagem e a reveste 

com o brilho mais especial que ela pode oferecer, ou seja, é no uso 

metafórico que a literatura acontece e nela reflete o mundo real no mundo 

ficcional e fantástico. Aquilo que é fantástico desperta no outro, admiração, 

gosto, prazer. E para fortalecer esse ponto de vista, Barthes (idem, p.28) diz 

que “[...] finalmente da ciência à escritura, há uma terceira margem que a 

ciência tem de reconquistar: a do prazer”. E quando a literatura nos oferece 

essa terceira margem é que ela causa o prazer, admiração porque nesse 

momento é que ela ultrapassa todas as outras linguagens e assim torna-se 

uma arte especial. 

O professor Vítor Manuel de Aguiar e Silva declara que “a 

literatura [...] é uma atividade artística que sob multiformes modulações, tem 



 

exprimido e continua a exprimir, de modo inconfundível, a alegria e a 

angústia, as certezas e os enigmas do homem” (1989, p.7 idem). Sabe-se 

que a arte em si atrai muitos admiradores, defensores daquele estilo, seja 

no futebol, na música nas artes plásticas... Enfim, será que a literatura tem 

sido defendida pelos nossos alunos como uma verdadeira arte e que ainda 

tem o seu lugar na escola? 

Conforme afirma Lajolo (1989, p.16, idem) a qual relata que “a 

obra literária é um objeto social”, sendo assim, o homem que é um ser 

social e precisa ler para ser atuante no contexto em que vive uma vez que 

“a obra literária é um objeto social” como aponta a autora e, por ser objeto 

social ela confirma o ponto de vista do professor Aguiar e Silva, que a 

literatura continuará sendo para a sociedade uma atividade artística que 

continuará exprimindo de maneira especial a alegria e angústia dos povos e 

permanecerá sendo transmitida a todas as gerações enquanto houver 

espécie humana porque a criatividade sempre fluirá. E para que exista 

literatura é preciso que alguém a escreva. Sabemos que escritores de 

histórias interessantes não deixarão de existir em nosso meio, mesmo 

porque a sociedade nos propõe isso. Mas se dependermos de leitores 

letrados para dá vida e sentido a todas as histórias fantásticas. As escolas 

não estão conseguindo cumprir com sua função de formadora de leitores já 

que os alunos de hoje não se identificam com as obras literárias de uma 

cultura não muito distante, mas que explica a nossa história, no entanto os 

nossos alunos se declaram construtores de um mundo novo, que faz parte 

de uma nova geração, de um novo grupo social e por isso necessitam de 

professores mediadores para abraçarem mais a literatura.  

Calvino (2004, p. 10) ainda aponta os conceitos para os clássicos 

como “dizem-se clássicos aqueles livros que constituem uma riqueza para 

quem os tenha lido e amado”. Este é um conceito de suma importância por 

retratar que os clássicos possuem uma riqueza, ou seja, eles têm algo a ser 

transmitido, algo a ser comunicado. Outro conceito interessante para os 



 

clássicos apontado por Calvino (2004, p.11) é “um clássico é um livro que 

nunca terminou de dizer aquilo que tinha para dizer”. Com tal designação 

podemos entender que os clássicos são inesgotáveis no ato de 

comunicação, pois a cada leitura ou releitura sempre surgem novos 

elementos, novos comunicados, novos fatos que nos surpreendem. 

Como preparar o aluno para atingir o ápice da leitura? “Ou 

mesmo desenvolver o gosto pela leitura dos clássicos de Ensino Médio? 

 São vários os motivos que enobrecem a obra literária, vejam o 

que nos relatam Bordini e Aguiar (1988, p.15) 

 

A riqueza polissêmica é um campo de plena liberdade para o leitor, o 
que não ocorre em outros textos. Daí provém o próprio prazer da 
leitura, uma vez que ela mobiliza mais intensa e inteiramente a 
consciência do leitor, sem obrigá-lo a manter-se nas amarras do 
cotidiano. Paradoximente, por apresentar um mundo esquemático e 
pouco determinado, a obra literária acaba de fornecer ao leitor um 
universo muito mais carregado de informações, porque o leva a 
participar ativamente da construção dessas, com isso forçando-o a 
reexaminar a sua própria visão da realidade concreta. 

 

Estes são alguns dos fortes motivos pelos quais podemos 

valorizar o papel da literatura em sala de aula, já que ela nos fornece 

material para várias leituras devido à sua riqueza polissêmica e a plena 

liberdade que ela nos oferece como leitor. A literatura dos clássicos deveria 

ter o seu lugar assegurado tanto no currículo como no desempenho dos 

professores ao oferecer tal disciplina a seus alunos, sabendo que eles estão 

em busca de informações e segundo a autora citada, a literatura “fornece ao 

leitor um universo muito mais carregado do que qualquer outro tipo de 

leitura”. 

  Noutras palavras, ensinamos poucos nossos alunos e alunas a inquirir, a 

levantar hipóteses sobre determinados problemas, e, sobretudo a não tirar 

conclusões precipitadas, sem devido tempo de reflexão e os devidos 

argumentos. O prazer que uma leitura nos possibilita pode ser um ponto de 

partida. O que ali me encanta? Por que me emociono com a descrição que o 



 

narrador realiza deste ou daquele personagem?... Se transformássemos 

nossas aulas em momentos de apreciação e discussões dos textos, talvez 

tivéssemos mais leitores efetivos do texto literário, alunos mais independentes, 

e a leitura literária seria um momento significativo e percepção da literatura 

como simbolização da cultura. Outro dilema seria pensar: como estou dando 

minhas aulas de literatura? O que estou propondo para os meus alunos? Que 

sentido estou atribuindo aos textos que leio?  

Podemos ensinar muito bem um aluno a utilizar um método de pesquisa. 

Como inserir o texto literário nas novas propostas de ensino de leitura no 

Ensino Médio que começa a trabalhar a literatura dentro da disciplina de LP, há 

uma cristalização secular que pouco contribuía para formação de leitor. Para 

quebrar esse modelo mais voltado para memorização de características de 

estilo de época do que para leitura, discussão e interpretação de textos, é 

preciso realizar experimentos com os mais diferentes gêneros literários a fim de 

que se possa ter o que oferecer metodologicamente para avançar diante do 

quadro atual.   

 

3. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 Pensar o ato de ler como algo solitário é muito vazio, pois a leitura é 

solidária, coletiva. A leitura não se restringe apenas a decodificação, é muito 

mais do que aquilo que está escrito no papel, nela está o conhecimento de 

mundo, experiências singulares que cada sujeito-leitor tem de mundo. Ler é 

interpretar e interpretar implica na interação entre o leitor e o texto, ou seja, 

esse leitor pode explorar um único texto de diferentes maneiras. 

 A experiência com o ensino de literatura tem sido frustrante, porque tem 

funcionado apenas como obrigação ao cumprimento da carga horária da 

disciplina de Língua Portuguesa. O que consideramos como obras clássicas, 

cânones de nossa literatura não faz sentido para os nossos alunos, que em sua 

maioria não tem o hábito de ler. Outro aspecto que vale ressaltar é que nós 

assumindo o nosso papel de educador, também não fazemos uma leitura 



 

literária explorando os mais variados aspectos estéticos, sociais, afetivos. Não 

exploramos a riqueza do texto literário e consequentemente não saberemos 

mediar essa exploração aos nossos alunos. 

Não criticamos essa falta de conhecimento como falha ou culpa do 

professor, em nossa graduação não fomos ensinados para o exercício do 

refletir, compreender a leitura literária, a função social destes textos, e por isso 

não faz sentido nem para nós e nem para os alunos, optando assim pelos 

estudos normativos da língua. 

Conclui-se a partir dos referenciais teóricos lidos, que o professor de 

língua portuguesa tem que ter um embasamento do letramento literário, e que 

se apropriar o letramento literário implica em interagir com o texto, atribuir 

sentido ao que lê, levantar questionamentos, hipóteses sobre o que está lendo. 

E não utilizar as obras consideradas cânones como verdade absoluta que não 

pode ser refutada. Se o aluno não gostou da obra de José de Alencar, 

Machado de Assis, por exemplo, não condená-lo, mas saber o porquê do não 

encantamento com a leitura, o que mais gostou ou não, o que mais chamou 

sua atenção. 

Acreditamos que se nós e nossos alunos conseguirmos desenvolver 

essas habilidades ao ler, respeitar não só o texto, mas o conhecimento de 

mundo que cada um tem quando chega à escola, poderemos alcançar um 

objetivo maior que é formar bons leitores por meio do letramento literário. E 

isso não é utópico se levarmos em consideração a nossa realidade ao término 

de uma leitura quando perguntamos o que os alunos compreenderam, e 

obtemos como resposta: “eu não entendi nada professora”, “isso é muito chato, 

não serve para nada”. Se conseguirmos fazê-los indagar, questionar, e 

compreender esses textos e utilizar em seu contexto social, a leitura do texto 

literário assumirá um papel mais significativo na vida do aluno. 
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